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MISSAO 

DA 

UNIVERSIDADE 

A Universidade surgiu, no Ocidente, com o ((status)), 
de corporação. Constituia a ((universitas magistrorum et 
studentium)), no gôzo de todos os direitos concedidos às 
organizações profissionais da cidade livre, aos quais se 
acresceram privilégios especiais conferidos pela Coroa. 

Esta soma de privilégios importava em responsabi­
lidades conseqüentes. E são essas responsabilidades que, 
longe de se restringirem, se alargaram, com a própria evo­
lução histórica do conceito de Universidade. Guardiã da 
cultura e do patrimônio moral constitu'W,o pelas gerações, 
a Universidade é chamada a transmitir e a enriquecer 
êsses valôres. O compromisso com a verdade é sua mis­
são fundamental. E é êste compromisso que lhe atribui 
a autoridade espiritual, que não poderá ser atingida por 
nenhuma circunstância de momento, sob pena de se colo­
carem em cheque os princípios mesmos onde se assenta. 

Dentro da visão contemporânea da Universidade, 
entendida como instituição, compete-lhe uma ação dinâ­
mica e transformadora da comunidade a que pertence. Esta 
missão de transformação tem uma dimensão de sentido 
sociológico. Sobretudo, num país em processo evolutivo, 
num país em que o esfôrço pelo desenvolvimento diz res­
peito a imperativos de direito natural e de dignidade hu­
mana, esta conceituação de educação e, mais precisa­
mente, da educação de nível superior, engloba agudos pro­
blemas de responsabilidade social, que exigem de suas eli­
tes u,m alto senso de participação e uma preparação muito 
pronta para resolvê-los, adequadamente, com determina­
ção e lucidez. 

Por isso, a Universidade não pode executar suas fun­
ções e alcançar os fins a que se propõe, sem uma análise 
das condições sócio-culturais do meio sôbre o qual vai 
influir. Não é uma entidade desvinculada, descompro­
missada com o contexto em que está inserida, ciosa de 
um U status)) de exceção, zelosamente conservado como 
uma espécie de privilégio de classe. A classe dos intelec-
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tuais) daqueles que ascenderam à posse de conhecimentos 
capazes de desvendar os arcanos da natureza ou àquele 
grau de excelência em que o saber) nJUma visão geral de 
problemas) se transforma em humanismo e alcança em 
sua definição maior) foros de sabedoria. ) 
. O con:ceito d~ (~t,!,re_ de marfim)) é um conceito repe-

lido pelo t'tpo de c'tV'/,l'tzaçao em que estamos vivendo. Esta 
civilização rejeit,a a figura do pesquisador solitário do 
indivíduo que entezoura conhecimentos sem potencialidade 
dinamizadora. 

Pois a finalidade da ciência tornou-se extensiva com. 
a evolução da humanidade. Ao fazer ciência) os gregos), 
por exemplo) não visavam a conquista e o domínio da 
natureza mas) exclusivamente) a satisfação da curiosidade 
intelectual. Por isso mesmo) tornaram-se incapazes de pro­
piciar a síntese entre o conhecimento puro e a prática. 
aplicada) síntese essa que constitui a fôrça e a fecundi­
dade transformadora da ciência moderna. 

A Renascença abriu à ((curiosidade)) uma nova dimen­
são. O homem que conhece os segredos da natureza tem, 
o poder de dominá-los. Ou seja) de utilizá-los em seu be­
nefício e no da comunidade a que pertence. Assim sendo), 
as fôrças da natureza deixam de ser fôrças cegas. São­
fôrças canalizadas para a criação de bens úteis ao homem. 

Por isso mesmo) o mundo moderno se torna cada, 
vez mais) dependente da ciência e da tecnologia. )E um 
nôvo humanismo surge como a mais expressiva manifes­
tação da cultura do século XX. Em conseqüência) na atuar 
fase da civilização) a missão da ciência não oonsiste) ape­
nas) em criar condições de adaptabilidade humana ao am­
biente. Mas) através da capacidade inventiva) em tornar' 
o ambiente cada vez mais adaptado às neccesidades hu­
manas. 

Assim sendo) educar não se restringe à simples trans­
missão de conhecimentos. Enriquece-se e se completa~ 
pela revelação da arte de utilizá-los bem. O ensino perde), 
em conseqüência) a sua qualidade meramente intelectua­
lista) adquirindo uma projeção de sentido axiológico) ou' 
seja) capaz de determinar um conjunto de valôres forma­
tivos da personalidade integral do educando) tornando-a­
responsável e dinâmica. 

E esta dimensão axiológica) numa projeção abran­
gente) se insere numa visão sociológica de problemas. 
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Porque assim deva ser entendida a formação de nível 
universitário é inaceitável a simples extrapolação, par-a 
um dado ambiente) de soluções apresentadas para contex­
tos exóticos e momentos históricos já ultrapassados. E) 
sobretudo) não é admissível descurar-se a consideração 
dos desvios dessas soluções . 

É o caso) por exemplo) da experiência americana) 
no século passado. Os Estados Unidos sofreram, no século 
XIX, crise semelhante à que estamos sofrendo, no atual 
instante do Brasil. Ou seja, a passagem de um tipo de 
economia essencialmente agrícola para um tipo de eco­
nomia crescentemente industrial. Dewey e seus seguido­
res preconizaram) então) a adaptação da escola às neces­
sidades sociais do momento. Mas partiram de um pressu­
posto exagerado que enfatizava os problemas da técnica 
e da mecanização. De tal sorte) negligenciaram o humano. 

O que se trata) portanto, conhecidos hoje os resul­
tados negativos da experiência) é de saber que os proble­
mas específicos não ilude'm os problemas gerais: vale di­
zer) em têrmos de educação) a exigência de formação 
cultural, 

A solução, portanto) não está em repetir modelos, 
mas, a partir de uma realidade sui-generis) incorporadas) 
embora) as experiências indistintamente válidas) encon­
trar respostas peculiares) ricas) inclusive, da flexibilidade 
indispensável para uma aplicação pertinente e fecunda. 

A ciência e a tecnologia têm de ser colocadas a ser­
viço do homem. Para que o desenvolvimento, problema 
capital da época que estamos vivendo) tenha um sentido 
humano) é forçoso que não se reduza a uma sorte de ((neo­
manchesterianismoJJ

, traduzido pelo simples crescimento 
de índices ((per capitaJJ

• Isto quer dizer que) ao crescerem 
as disponibilidades de bens e serviços) devam também 
crescer os aspectos sócio-culturais do homem. A finali­
dade do desenvolvimento é a promoção do homem) a sua 
plenitude total. Todo desenvolvimento deve visar ao cres­
cimento generalizado de todo o humano. Isto é) do homem 
total, em sua polimorfa realidade material) cultural) mo­
ral) social e espiritual , 

Proque a ciência e a tecnologia têm de ser colocadas 
a serviço do homem, a civilização tecnológica exige uma 
nova definição de humanismo. Pois) quando se faz ciência, 
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é preciso fazer ciência dentro do contingente humano .em 
que ela se realiza. 

Por isto) os currículos não se devem subordinar a 
nenhum empirismo. Pelo contrário) devem levar em alta 
oonsideração fatôres psicológicos) para que se especifique 
como fazer o que está proposto à escola. Esta conc~pção 
ultrapassa o nível de simples transmissão de conhec'/,men­
tos. Porque a importância da ciência não se restring~ .~ 
conhecimento dos fatos. Reside) sobretudo) na poss'/,b'/,l'/,­
dade de) através da experiência e da interpretação) condu­
zir aquêles que a praticam à verificação e purificação do 
próprio aparelho conceitual. 

Neste sentido) o currículo passa a ser um planeja­
mento de ensino que afeta .a vida do indivíduo que apren­
de. Pois todo planejamento de currículo processa-se num 
contexto social e abrange) em seu desenvolvimento) uma 
concepção do homem e do universo. 

O problema do ensino significa) assim) a preparação 
do educando para atingir o ({status" de maturidade) isto 
é) a capacidade de encontrar-se com a realidade) de um~ 
maneira eficiente e frutífera. A confrontação com a reah­
dade por parte de quem não apenas aprendeu a conhecer 
os fatos) mas aprendeu a raciocinar) para utilizá-los bem) 
é a forma fecunda de tornar) gradativamente) o aluno um 
ser wutônomo) na plena acepção do conceito. 

Esta revolução metodológica precisa ser feita no 
Brasil. 

Assim) haverá a integração da função da Universi­
dade. Oolocada no vértice do sistema educacional do país) 
a Universidade) na realização de sua missão) será o cen­
tro fecundo de transformação da sociedade a que perten­
ce. Sua presença marcará um oompromisso de vitaliza­
ção) numa atitude prospectiva e projetiva) 0G:paz de per­
mitir respostas válidas aos problemas da conjuntura e .d? 
contexto em que está inserida. Maior é esta responsab'/,l~­
dade nos países em vias de desenvolvimento) pois neces~'/,­
tam êles encontrar) em suas elites científicas e cultura'/,8) 
a fôrça capaz de orientar a dinâmica do processo) empres­
tando-lhe a definição oonsentânea com as exigências que 
dizem respeito à dignificação do homem) ou seja) à pro­
moção do homem aos níveis de plenitude a que merece 
ascender por sua eminente dignidade. 
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FORUM 

DE 

OPINIOES 

Bio- Engenharia 

Com o avanço da engenharia e das 
ciências médicas surgem as condições para 
a organizàção de um curso profissional -
o curso de bio-engenharia - a fim de for­
mar técnicos capazes de atacar problemas 
que nem o médico nem o engenheiro, sozi­
nhos, podem resolver. 

o professor Hélio Parreira, brasileiro, agora radi­
cado nos Estados Unidos, declarou à imprensa carioca 
que tais problemas incluem, entre outros, desde as ativi­
dades na descoberta de meios para estudar a vida em 
outros planetas (sem os contaminar) até a colocação de 
pestanas artificiais e o aperfeiçoamento na fabricação de 
rins e corações artificias. 

Segundo o entrevistado, já existem em Universidades 
americanas vários cursos que visam à aplicação das téc­
nicas da engenharia a problemas de natureza médica. O 
bio-engenheiro se vale de equipamentos matemáticos, sen­
do os computadores digitais o mais importante. Em con­
seqüência, lembrou o professor Hélio Parreira, verificam­
se progressos na fabricação de órgãos artificais (rins, 
coração, válvulas cardíacas, etc.) e está muito adiantado 
o estudo da deposição de colesterol em certos pontos do 
sistema vascular, sendo possível, neste campo, a conju­
gação da mecânica dos fluídos com a físico-química de in­
terfase. 

O professor Hélio Parreira dirige a instrução em 
química do Science Honors Programme da Universidade 
de Columbia, patrocinado pela Fundação da Ciência ame­
ricana . 
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NOTICIARIO 

Químicos 

o I~stituto Universitário de Pesquisas 
conclUIU a sua pesquisa sôbre a situação 
dos profissionais de química em face das 
necessidades da economia nacional. 

O relatório, de mais de cem páginas, foi 
entregue, pelo professor Moniz de Aragão 
diretor do Ensino Superior, ao Sr. Minis~ 
tro da Educação. 

Coordenada pela professôra Ana Judite 
de Carva.lho, a pesquisa, empreendida por 
uma eqUIpe de jovens sociólogos chegou 
a conclusões sôbre : ' 

- di~tribuição de empregos por regiões geo-econô­
mICas; 

- pólos de difusão e de recepção; 
- têrm?s mínimos da oferta de emprêgo do ponto 

de vIs~a do or~enamento jurídico da profissão; 
- expansao, reduçao t>u estabilização do mercado de 

trabalho; 
- funções industriais e níveis de especialização re­

queridos; 
- relação ocupacional entre os diversos níveis e ti­

pos de formação; 
- p~mto de vi.s~a ~os responsáveis pelas emprêsas 

sobr~ ~ hablhtaçao dos profissionais; 
- preVlsao empresarial sôbre novos empregos. 

. Diz o relatório do Instituto Universitário de Pes­
qUISas : 

"A transformação do dado da amostra em universo 
r~vel~u que, do ponto, ~e vi~t~ dos responsáveis pelas in­
~uSt:I~, er~ necessarlOs, a ep'oca da aplicação do ques­
tI,onarlO~ :t;nals 1 072 químicos de nível superior e 643 de 
nIvel medlO". 

A aplicação do questionário foi feita 8 meses antes 
da data de conclusão do relatório. 
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Segundo o relatório, no primeiro grupo 596 teriam 
de ser químicos industriais, 307 engenheiros químicos e 
169 de categorias variadas da especialidade. 

"Observa-se, assim, sensível carência de profissionais 
de maior qualificação, localizada principalmente na re­
gião Centro-Sul, apesar de ser a melhor assistida pelo 
sistema educacional. Os Estados periféricos do grande 
complexo econômico paulista - Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul - apresentam taxas altas 
de demanda, inflacionadas pelo grande poder de absor­
ção de São Paulo. Igualmente êstes Estados demandam 
por significativos números de técnicos-químicos". 

"Não existe, realmente, um sistema nacional de for­
mação de técnicos-químicos, sendo apenas 3 os Estados 
que já formaram turmas do respectivo curso: São Paulo 
(765 formados em 1964), Paraná e Guanabara (ambos 
com 26, formados no mesmo ano). Em outros Estados 
(Minas Gerais e Bahia), só a partir de 1965 haverá a 
primeira turma de diplomandos. Durante muito tempo, 
porém, a formação de téchicos-químicos permanecerá al­
tamente concentrada em São Paulo, onde o número de 
escolas, de 1960 para 1964, cresceu de 5 para 20". 

Administração 

Um convênio assinado entre a SUDENE, a Univer­
sidade do Recife e a USAID possibilita a criação do Cur­
so Superior de Administração e, como parte dêste, do 
Centro Regional de Administração Municipal. 

A criação do Curso e do Centro Regional tem em 
vista a formação de 1 200 técnicos em administraçã"O 
municipal e de 50 especialistas para departamentos es­
taduais e municipais . 

A SUDENE contribuirá com 330 milhões de cruzei­
ros, a Universidade do Recife com 120 milhões e a 
USAID com 530 milhões, além de 40 000 dólares para 
treinamento de professôres brasileiros nos Estados 
Unidos. 

Fritz Stüssi 

Estêve no Brasil, a fim de assistir à inauguração da 
Ponte Maurício J oppert, sôbre o rio Paraná, ligando São 
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Paulo a Mato Grosso, o professor Fritz Stüssi catedrático 
de Res!stência dos Materiais na Universidad~ de Zurique 
e presIdente da Associação Internacional de Pontes e 
Estruturas. 

O dr. Fritz Stüssi, que já lecionou nas Escolas Poli­
técnicas de São Paulo e do Paraná e é doutor honoris 
causa pelas Universidades do Brasil e de São Paulo disse 
que aquela ponte é uma das construções mais arr~jadas 
do mundo, pois os cálculos para os vãos de 112,5 metros 
representam um grande avanço na técnica de construcão 
de pontes . -

Associação de Ex-Alunos da UB 

Em assembléia geral realizada no salão nobre da Es­
cola Nacional de Engenharia foi fundada a Associação 
qe ex-Alunos da Universidade do Brasil. 

O movimento, iniciado pela Associação dos Antigos 
Alunos da ENE, teve, de logo, o apoio e a solidariedade 
de inúmeros ex-alunos da UB, encabeçados pelo Reitor 
Pedro Calmon e por outras altas personalidades do ma­
gistério e da administração pública. 

Universidade e Indústria 

Com a presença do professor Daniel Lhuillier da 
Faculdade de Ciências Econômicas de Aix-en-Prov~nce, 
França, o Departamento de Economia do Centro e da Fe­
deração das Indústriais de São Paulo realiz;ou uma mesa 
redo?da sôbre as possibilidades de cooperação entre a Uni-
versIdade e a indústria . . 

Intervindo na discussão, o professor Lhuillier afirmou: 

"Atualmente o desenvolvimento econômico tem suas 
bases lançadas sôbre a emprêsa. Dentro dêsse espírito 
p.odemos est:belecer um paralelo entre a relação Univer­
sIdade~empresa e os problemas de produção. A atividade 
~~sencIal da Universidade é aquela de formar elementos 
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para diversas atividades. Por outro lado, a indústria ne­
cessita dêsses elementos como parte de seus fatôres de 
produção. :É preciso, pois, que haja acôrdo entre a Uni­
versidade e a indústria sôbre a qualidade dêsses produtos. 
Para tanto, contudo, é preciso que ambas as partes se 
disponham a cooperar. A Universidade tende a erigir-se 
em depositária da sabedoria e pretente definir aquilo que 
é bom para a indústria. Esta, por seu turno, tende a ape­
gar-se demasiadamente ao trivial, servindo-se de uma vi­
são utilitarista a exigir resultados a curto prazo. O anta­
gonismo dessa posição tem trazido problemas sem conta. 
O campo da adminitsração de emprêsas, por exemplo, é 
um setor em que as relações entre Universidade e indús­
tria se vêm mostrando bastante difíceis. A emprêsa não 
se mostra disposta a receber elementos de fora. Cabe, 
então, à Universidade, demonstrar que está em condições 
de trazer uma real contribuição à vida empresarial". 

E, mais adiante: 

"Deve-se buscar a integração da emprêsa no ensino. 
Os estágios, por exemplo, não devem ser vistos como pe­
ríodos mais ou menos agradáveis de repouso, mas cons­
tituir parte importante do processo de formação. Por ou­
tro lado, deve-se buscar trazer a experiência da emprêsa 
para a sala de aula, seja através da exposição de expe­
riências reais vividas em indústrias, seja através da as­
sociação do próprio mundo da emprêsa ao corpo docente 
das escolas". 

Ciências no Mar 

Teve início, a 6 de setembro, em São Paulo, a Reu­
nião de Diretores de Institutos Latino-Americanos de 
Ciências do Mar, patrocinado pela UNESCO, pela Aca­
demia Brasileira de Ciências e pelo Instituto Oceanográ­
fico da USP. 

A séssão inaugural se realizou no auditório da Aca­
demia Paulista de Letras e as demais no Instituto Ocea­
nográfico da Universidade de São Paulo. 
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Manfred Kuder 

o professor Manfred Kuder, diretor do Colégio da 
Universidade de Bonn para Estudantes Estrangeiros, rea­
lizou conferências em Pernambuco a convite do Instituto 
de Língua e Cultura Alemãs. 

Os temas abordados nessas conferências, na Univer­
sidade Católica de Pernambuco, foram - a vida univer­
sitária na Alemanha, a paisagem na Alemanha industria­
lizada, problemas da reforma universitária e -organização 
da formação profissional . 

Setenta Anos 

A 29 de setembro completou 70 anos a Faculdade de 
Farmácia e Bioquímica da Universidade do Rio Grande 
do Sul . 

A direção da Faculdade reuniu, na oportunidade, em 
Pôrto Alegre, os diretores das Faculdades congêneres de 
Florianópolis, Curitiba, São Paulo, Ribeirão Prêto, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte, Bahia, Natal e São Luís do 
Maranhão, num encontro nacional visando ao apoio e ma­
nutenção do atual currículo, aprovado pela resolução nQ 

268-62, do Conselho Federal de Educação. 

Ciência e Tecnologia , 

São Paulo será a sede de um Centro Latino-Ame­
ricano de Ciência e Tecnologia que funcionará junto à 
Universidade de São Paulo e utilizará, especialmente, os 
recursos da Escola Politécnica, do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas e dos institutos de física . 

O Embaixador Paulo Carneiro, representante brasi­
leiro na UNESCO, que fêz esta comunicação em São 
Paulo, disse que o Centro será um dos principais resul­
tados da Conferência de Ciência e Tecnologia reunida em 
Santiago do Chile, em setembro . 
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MUNDO 

UNIVERSITARIO 

Exames Vestibulares 

O Centro Brasileiro d e Pesquisas 
Educacionais do INEP divulgou minucio­
so estudo feito pela ProfessÔ'ra Nádia 
Franco da Cunha} da Divisão de Estudos 
e Pesquisas Educacionais} sôbre «Prepa­
ração de oandidatos ao vestibu"tar de 1964 
na Guanabara)) . 

A p r o pós i t o da pesquisa que a 
CAPES vem promovendo anualmente} a 
partir de 195B} junto a estabeleciment~s de 
ensino superior em alguns Estados} v'tSan­
do não só a obter informações mais minu­
ciosas sôbre os vestibulandos} como idade} 
intervalo entre a conclusão do curso mé­
dio e a prestação do vestibular} freqüência 
a cursos especiais de preparação para o 
exame de admissão e tipo de curso de se­
gundo gráu seguido} como a averiguar o 
problema das inscrições múltiplas} assim 
se manifestou a Professôra N ádia Franco 
no referido estudo: 

«Achamos que a generalização mais próxima da 
realidade quanto à política educacional que v em regendo 
os vestibulares no Brasil) éa que ressalta dos levanta­
mentos feitos anualmente pela CAPES: -=- Como. nos 
anos anteriores os coeficientes de aprovaçao nos dwer­
sos ramos vari~m na razão inversa da relação candida­
tos-vagas. Assim}} nos oito ramos que apresen,ta:m coefi­
cientes de aprovação entre 70% e BO%} a me.d'UL da .re­
lação candidatos-vagas é de O }54} o que equwale d~zer 
que nêles havia duas vagas à disposição de cada candida.­
to; nos quatro ramos cujo coeficiente de aprovação se 8't­

tucm entre 60% e 70% aquela relação é de 0}95; nos que 
aprovaram respectivamente} entre 50 e 60% } 40 e 5()%} 
,30 e 40% }e 20 e 30% dos vestibulandos} a relação entre 
candidatos - vagas foi 1}9(o} 2p} 2}3 e 4}7% }} 
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A Professôra Nádia Cunha) ao terminar seu cir­
cunstanciado trabalho) apresenta as seguintes conclusões: 

((19
) A estrutura atual de nosso sistema de ensino) 

do primário ao superior) não permite a satisfatória ((arti­
culação dos diversos graus e ramos)) a que se refere o ar­
t~go 12 da Lei de Diretrizes e Bases da Edtucaçoo)' 

29
) Enquanto não estiverem normalmente articula­

dos os níveis de ensino) existirão e mesmo crescerão ine­
vitàvelmente os eZos a r t i f i c i a i s (cursinhos) convê­
nios) etc.); 

. 39
) Julgamos necessário o funcionamento de dois 

tipos) nos vários ramos da escola média: propedêutico e 
terminal) com duração diferente e ênfases não coin­
cidentes; 

1/ ) Tôda e qualquer política a ser estabelecida no 
assunto - ingresso no ensino superior - para ser ope­
rativa) tem que partir da necessidade básica do aumento 
de oportunidades de ingresso) reconhecendo) como o faz 
Bowles em seu estudo internacional) ((o desequilíbrio en­
tre o número de candidatos e o de vagas)); 

59) O nosso sistema de ensino funciona como ins­
trumento de discriminação social) no sentido de manu­
tenção de privilégios; 

69
) Julgamos necessária a reforma do nosso ensi­

no universitário com a criação de Institutos Centrais Bá­
sicos que procedam a preparação) seleção e orienta­
ção pré-profissional para as carreiras visadas; 

79
) Enquanto não funcionassem os Institutos Cen­

trais Básicos seria necessário expandir ao máximo o nú­
mero de Colégios Universitários) admitindo-se comple­
mentarmente a existência de Crursos anfXOs a Faculdades 
ou Cursos Especiais) êstes provàvelmente acreditados e 
orientados pelas Universidades. 

2stes Colégios Universitários não seriam de nenhum 
modo a 31!- série da escola média) como prescreve a Lei de 
Diretrizes e Bases) mas um ciçZo adaptativo) intermediá­
rio a escola média ,e ao ensino superior; 

89
) O exame vestibular não vem sendo instrumento 

de seleção) nem capaz nem fiel aos objetivos a que deve­
ria servir; é urgente a reorientação de seu sentido e im­
periosa a modificação de suas técnicas)). 
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Formação de Engenheiros 

No Simpósio realizado na Pontifícia Un~versidade 
Católica do Rio de Janeiro e que congregou dIretores e 
representantes das Escolas de Engenharia de todo o País, 
o Professor Mario Werneck apresentou trabalho de gran­
de relevância abordando o tema da "Formação de En­
genheiros e Processos de Ensino nas Escolas de En­
genharia". 

Depois de analisar os diversos tipos de e.ng~nh~iro~, 
em face das exigências diversificadas de profISSIOnaIs lI­
gados aos problemas do campo da tecnolo~ia, o Pro~essor 
Mario Werneck se reportou ao que denom,I,na a equ:~pe de 
engenharia) enfocando o problema do engenheIro de 
operação" . 

"Na filosofia da educação do engenheiro, disse o 
Professor Werneck o conceito fundamental é a equipe de 
três componentes, ~econhecida desde que a P?lítica, s~m­
pre mais freqüente, das escolas de engenharia de P1l:Ises 
altamente industrializados, foi a de passar a conferIr .0 

diploma de engenheiro, ao término ~e cur.sos de ~OlS 
a quatro anos. Assim, em 1956, a AmerIc~~ Soclety 
for Engineering Education", aprovou o certifICado d,e 
"Associate Engineer" pela conclusão ~e curso com CUITI­
cuIo reconhecido de dois anos, contmuando o ENGE­
NHEIRO nos Estados Unidos a ser diplomado no períod.o 
tradicional de quatro anos, nas suas mais afamad~ ':lll­
versidades nas tradicionais especializações da profIssao: 
civil elétrica mecânica, metalúrgica, química, etc. , , 

N a França mãe das ciências, com seus matemáticos 
do século XVII' seus enciclopedistas do século XVIII, na 
fecunda escola 'de químicos e de biólogos do século XIX, 
nas Escolas Nacionais de Artes e Ofícios, que represen­
tam papel importante e único na indústria gaulesa, por­
que diplomam cêrca de 28% (vinte e cinco por cento) dos 
engenheiros chefes da sua indústria, os estudos duram 
apenas quatro anos. Isso ocorre igualmente nos seus repu­
tados Institutos Nacionais de Ciências Aplicadas. 

N os dois países, como, ademais, se verifica nas ~a­
ções de grande progresso econômico, ~ at.é que se .c~nsIga 
aproveitar, plena e €ficazmente, os tecmcos qualIfIcados 
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e ~ducados de modo específico A. . 
naIS em engenharia continua a p' a .cat:encIa de profIssio-

M ., erSIs Ir 
as Ja se vislumbra na d . . 

na, que passou a contar gran e democracIa america-
lhão de engenheiros (o B;m '119~4, c?m _ cêrca de um mi­
mil), um melhor e mais ra~~~n;}ao dis~e de mais de 24 
de obra técnica ( *). l!: aproveItamento da mão 
a tradição considerava ~~~lf:~~i~ p.at.:te go trabalho, que 
em curso de quatro anos de en uIça.o e ~ graduado 
cutado com .competência e até ~~~harIa, está ~endo exe­
por engenheIros associados d . d hor, em ~u~tos casos, 
vendo:se s~lientar, nesta oP~~u~~~n~ qualifIcado,s, de­
de UnIversIdades e escolas d -: ~, que o numero 
aceitam graduados em cur e ~ngen arIa dos EUA que 
cula em seus cursos de q~~~r e dois ano~, para matrí­
constantemente, notando-se tac:n~?OS, está, aumentando 
duados concede-se nos ' I em, que aqueles gra­
uma situação bast~nte a~~~~ p enos de quatro anos, 
dade de currículos Na a, ~m uma grande varie­
re-.se a?, engenhei;o asio~~=~o totahda~e . dos caso~ confe­
~IversItarios, possibilitando-Ih um tC~edulIto de dOl~ anos 
rIe normal de quatro an e ma rIC a na terceIra sé-

A 
os. 

explicação para a form - d . 
do ou 'operacional é de u aç~o o eng~nheI~o associa-
possuem capacidade inte;A e eXIst~m n:U!tos J,ovens que 
progredirem em car;eiras ;~~~u~. dIsposIçao propria para 
campo das ciências a licad Ivas e c~mpe~sadoras no 
precisam, e nem justdlcam as e

t 
das tecnologIas que não 

to menos cinco, como no Bri~~. ro anos de estudo, e mui-
No sentido lato do têrm . 

Estados Unidos _ com o, o en~enheIro associado nos 
glaterra ou simplesmenfe o engenh~I~o tecnológico na In­
substitu~ 'o engenheiro tra~c7~;~n d eIro na Alemanha -
engenheIro de hoje ou de am h- e ontem, porquanto o 
estudos nos EUA . an a, com quatro anos de , , ou cmco no B '1 d . 
mais à ciência e às oportunidaa ~I , . e'!le consagrar-se 
tecnológico em franca exp _ es aplwa-la no universo ansao. 

. (*) No total de um milhão d . 
~fonna a revista "ENGINEER" evengenhell'os, nos EUA, segundo 
sal? doutores (Ph. D), 17% - ' 01. VI, N" I!. Spring, 1965, 5% 
SCIences), 64% são bachareis s:o e mestre~ em Clencias (Master of 
4 e 2 anos, respectivamente) 14~en~eIros as~ciados (cursos de 

e ,o nao for am Identificados. 
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Não deve haver confusão entre as áreas destinadas 
aos dois tipos de técnicos superiores. 

O engenheiro de 'operação, cujo diploma foi admitido 
pelo Conselho Federal de Educação, não pode ser conside­
rado como "despejo" de engenheiros desajustados, do mes­
mo modo que a área do engenheiro especializado não pode 
ser considerada "despejo" dos cientistas. O que há é que 
os campos destinados ao engenheiro de formação tecno­
lógica e ao de formação científica revestem-se, perante a 
estrutura social, econômica e profissional, da mesma im­
portância. Esses campos da engenharia, com todos os que 
dêles venham a atuar - e também os que nêles deveriam 
estar funcionando, para que houvesse, entre nós, distri­
buição efetiva e satisfatória do modesto potencial huma­
no disponível em prol do nosso ainda modesto sistema de 
vida - merecem realmente a definição de campos de ati­
vidade interrelacionada e devem ser reconhecidos nestas 
condições. 

Estamos seguros de que a economia nacional está so­
licitando engenheiros preparados-para as operações da in­
dústria em número bem maior do que a tão propalada e 
discutida procura de "cientistas" e "engenheiros". Se­
gue-se que um dos modos mais eficazes de aumentarmos 
o potencial da nossa engenharia é o de procurarmos de­
senvolver os cursos de prazo mais reduzido. Isso pressu­
põe a coragem de confiarInos ao engenheiro de operação, 
como se fêz nos EUA, na Inglaterra, na França, na Rús­
sia, etc., os setores de engenharia e ciência de ontem e 
que hoje passaram a constituir a tecnologia. A entrega 
sistemática da tecnologia aos engenheiros diplomados em 
t rês anos, traria, como resultante, o aumento correspon­
dente de tempo e energia para o engenheiro de fOrInação 
científica. Como conseqüência, êste poderia consagrar-se 
à expansão das fronteiras da ciência de hoje e da enge­
nharia de amanhã. 

A transferência de funções acima descrita possibili­
tar á menor desgaste do exíguo potencial humano de que 
dispomos, na área da engenharia, porque, por exemplo, 
serão precisos apenas, e não mais, três anos para formar­
mos o engenheiro de operação, ao passo que o preparo do 
engenheiro de formação científica deverá levar quatro ou 
mais anos. 

, 
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Deve-se chegar, por fim, a admitir a necessidade da 
"equipe de três homens" - engenheiro de formação 
científica, engenheiro de formação tecnológica e técnico 
- para a execução efetiva de um projeto de engenha­
ria. Isso pode, realmente, constituir a maior e mais dura­
doura resposta ao problema de adequação do nosso po­
tencial técnico-humano. O reconhecimento da necessida­
de da "equipe de três homens" na indústria exerceu, sem 
dúvida, grande influência sôbre a filosofia e os objetivos 
da educação técnica de países altamente avançados. Por­
que se torna cada vez mais evidente que para haver bas­
tante potencial humano, credenciado justamente para 
atender às exigências da "equipe de três homens", preci­
samos de um programa educacional constante de três par­
tes que se integram reciprocamente: formação profissio­
nal do técnico especialista, que corresponde ao profissio­
nal qualificado na tecnologia industrial; formação pro­
fissio9al-tecnológico do engenheiro de operação, com trei­
namento em cursos de duração limitada a três anos, para 
habilitação à direção de setores especializados da indús­
tria e encargo das operações normais da produção indus­
trial; e formação profissional-científica do engenheiro 
especializado, graduado em cursos plenos de cinco anos 
e que será a mais alta habilitação, inclusive para estudos 
particulares, novas indagações e especulações científicas. 

O conceito fundamental da "equipe de três homens" 
não constitui novidade e nem é indígena dos Estados 
Unidos. Tanto o conceito, quanto sua conformação geral, 
já se estabelecera há longos anos nas primeiras nações 
industriais da Europa, que foi o canteiro de onde se 
transplantou para os Estados Unidos a idéia, no fim do 
século passado." 

Acelerador /IVan de GraaH/I da PUC-RJ 

Para a construção da casamata onde ficará instalado 
o acelerador linear "Van de Graaff" do Instituto de FÍ­
sica da PUC-RJ, a CAPES, através de recursos do emprés­
timo do BID, destinou US$120,OOO. 

A instalação do "Van de Graaff" e o programa a ser 
desenvolvido em tôrno dêste aparelho representam mais 
uma etapa do esfôrço que vem desenvolvendo o Centro 
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Técnico-Científico da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro para, em entrosamento h~rm.ônico co~ ~s 
demais instituições da Guanabara, contnbUIr na .c~I~çao 
de um conjunto de laboratórios e curso~ que possIb~lIt~m 
a formação rápida e eficiente do potencIal h.umano mdIs­
pensável às tarefas do desenvolvImento naCIOnal. 

A escolh~ do tipo de acelerador de. ~artículas. a ser 
instalado na PUC foi ditada pela versatIlIdade do m~tr~­
mento, capaz de adaptar-se a múl~iplos problemas tecm­
cos e científicos. Por outro lado, alem de oferecer cara<;.te­
rísticas de precisão, segurança e facili.dade de c~ntrole, 
sua operação e manuten9ão_ sã~ ~elatIv~m~nte sImples, 
com baixo nível de radIaçao lImItada a area de sua 
instalação. 

Suas aplicações se destinam tanto ~o. campo da Físi~a 
(Física Nuclear, Física do Estado Sól~do ; ~ngenhana 
Nuclear), quanto ao da Química, da. BlOqU1mI~a, .da R~­
diobiologia e da Medicina, além da faIxa da radIaçao aplI-
cada à técnica. 

Servirá, portanto, a vários departam~ntos da Univer­
sidade fornecendo amplo campo de pesqUIsa e estudo! po­
dendo' ainda atender a outras instituições, para proJetos 
de interêsse' comum ou estudos de interêsse geral. Sua 
instalação, porém, em recinto universitário t~rá indiscutí­
veis vantagens didáticas, propiciando o tremamen!o de 
pessoal universitário e facilidades para a formaçao de 
técnicos e especialistas. 

Sua grande versatilidade abrange tôda a ~scala. de 
graus sucessivos de treinamento, desde as mamp';11a~oes 
básicas iniciais até a pesquisa avan~a~a, cons~I~u.mdo 
equipamento de grande alcance pedagoglCo, possIbIlIt~n­
do, a professôres e alunos, manter-se em contacto VItal 
com a experimentação e a pesquisa, fonte pa~a uns e par~ 
outros, de permanente inspiração e contmuo aperfeI-
çoamento. 

Cidade Universitária da UB 

De acôrdo com o Escritório Técnico da Universidade 
do Brasil, a Cidade Universitária, na ilha do Fundão, po­
derá estar concluída dentro de oito anos, caso 'os recursos 

, 
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obtidos nos. últimos três anos continuem a ser liberados 
no mesmo rItmo. 

. Até o fim dêste ano estará concluída uma área de 
maIS de .150 ~ metros quadrados . Se houver maiores re­
curs~s fmance.lros, .C?n;t0 se esp~ra, o prazo para o término 
da CIdade Umversltarla podera ser reduzido para apenas 
4 anos. 

,P~a o aca~~ento das obras calcula-se que serão ne­
cessarlOs, no mlnlmO, mais 80 bilhões de cruzeiros. 

Meios de Comunicação Social 

Anuncia-se que, em conseqüência de entendimentos 
entre o padre Al~erto Ancizar Mendoza, S .J., diretor da 
Escola de J ornahsmo da Universidade Católica Andrés 
Bello, de ~arac~, a srta. Nelly Ayala, secretária executi­
va d~ :U~llao ~atm.o-Americana da Imprensa Católica, e a 
Pontiflcla Umve~sIdade Católica do Rio Grande do Sul, a 
Escola de J.ornahsmo da PUC transformar-se-á em Facul­
dade, de MeIOS de Comu}licação Social, alargando, assim, a 
sua area, que abrangera, não somente o curso de Jornalis­
~o, mas também os de Propaganda (já existente) de Rá-
dIO e de Televisão. ' 
. , A tr~sformação deverá ocorrer de forma gradativa, 
Ja a partIr de 1966. Haverá uma reestruturação de tôda 
a Escola, com os dois primeiros anos comuns a todos os 
cursos, que se diversificarão no terceiro ano. 

~ nova Faculdade se:ia como um centro pilôto para 
o t.remamento, ~ela _ IgreJ8:' de pessoal especializado em 
meIOS de comumcaçao SOCIal, para onde acorrerão estu­
dantes da Argentina, do Chile, do Uruguai e do Paraguai. 

Bioquímica Geral 

Sob o patrocínio da Universidade do Recife da 
CAPES e. do _Cons~lho ,N~cional de Pesquisas: o Instituto 
de Invesbgaçoes BIOqulmlcas da Faculdade de Medicina e 
a Di:risão de Bioquímica do Instituto de Química da Uni­
verSIdade do Recife promovem, entre 15 de janeiro e 15 
de ma~ç~ ?e 1966, o seu primeiro Curso de Bioquímica 
Geral, mlclando ~ursos de verão (de pós-graduação) que 
se pretende repebr todos os anos, na mesma época. 
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o curso está aberto àqueles que exercem funções de 
pesquisa e ensino em instituições brasileiras ou estran­
geiras, limitando-se o número de vagas a 20, selecionados 
à base do questionário que acompanha a ficha de inscri­
ção . Exige-se dedicação exclusiva. 

Os tópicos de bioquímica geral a serem cobertos pelo 
curso compreendem - topo química celular, energética 
bioquímica, mecanismos biossintéticos, aspectos da bioquí­
mica de microorganismos, genética bioquímica, bioquími­
ca comparada e evolução bioquímica, mecanismos de re­
gulação da atividade metabólica, antimetabólitos e inibi­
dores enzimáticos, diferenciação celular. Os trabalhos de 
laboratório serão desenvolvidos nas seguintes áreas: mé­
todos físicos de separação dos compostos celulares, bio­
química de microorganismos, métodos de purificação de 
enzimas (estudo físico-químico de enzimas, ação de inibi­
dores, centro ativo de enzimas), atividade de mitocôndria 
e estudo das partículas respiratórias de microorganismos, 
mecanismos biossintéticos (biossíntese de proteínas, fo­
tossintese), genética bioquímica (genética de microorga­
nismos) . 

Dirigirão o curso os professôres Marcionilo Lins e 
Metry Bacila . 

A Universidade e o Pessoa Humano 

Ao assumir as funções de Reitor da Universidade de 
Brasília, o professor Laerte Ramos de Carvalho pronun­
ciou um discurso de que destacamos o trecho seguin' e : 

"A autonomia é construída pelo trabalho dos pesqui­
sadores, de professôres e alunos; ela é construída, sobre­
tudo, pela fôrça e pelo vigor dêste trabalho. 

"Não posso entender que, em nome de autonomia, a 
Universidade possa marcar interêsses e paixões que não 
se compadecem com o espírito de uma autêntica univer­
sidade. 

"A verdadeira autonomia é a que resulta da aspira­
ção comum de professôres e alunos e do propósito de fa­
zer da Universidade não um meio, mas um fim. 

"O professor e alunos que se afastam de seus deve­
res e de suas obrigações não estão contribuindo para a 
concretização do ideal autonomista . Uma autonomia que 
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propicie motivos de inquietação, uma autonomia que re­
presente interêsses insustentáveis, uma autonomia que 
pretenda solapar a Universidade é uma autonomia que 
a si própria se solapa. A autonomia da Universidade, a 
aspiração, repito, de professôres, educadores e estudan­
tes, deve ser uma aspiração universitária c'omum, deve 
ser, sobretudo, a expressão de um ideal de liberdade que 
saiba evitar a transformação desta mesma liberdade no 
instrumento de sua própria supressão. 

"Relevante, sem dúvida, é o papel destinado ao pro­
fessor, O professor no que seja apenas um mero instru­
tor, um mero transmissor de conhecimentos, por mais 
hábil que seja, não terá ainda realizado integralmente a 
sua tarefa . O professor deve ser sempre o aluno, o h'o­
mem. O professor deve encarar o aluno como um ente 
moral. O professor deve respeitar no aluno as suas in­
clinações, mas deve também saber conduzí-Io com segu­
rança pelo caminho das opções, não mostrando ou de­
monstrando uma doutrina apenas, mas expondo com lar­
gueza de vistas várias doutrinas, inúmeras doutrinas, a 
fim de que êle possa decidir, com os seus próprios recur­
sos, pela doutrina que melhor lhe convier. Uma Univer­
sidade não tem medo de idéias. Uma universidade não 
tem medo de idéias porque ela deve ser o resultado de 
uma expressão madura diante dos fatos e da vida , Uma 
universidade que se sinta agrilhoada a motivos emocio­
nais, uma universidade que não saiba ver os fatos como 
êles são, uma universidade que não saiba encarar cora­
josamente a realidade não é, sem dúvida, uma verdadei­
ra universidade. A Universidade é a expressão de um 
estado de espírito maduro - maduro intelectualmente, 
mas maduro, também, emocionalmente. 

"Esta maturidade intelectual e emocional é o que 
distingue o universitário. Ela é um estado de espírito, 
uma atitude e uma filosofia. Somente com o espírito ama­
durecido podemos, em condições normais, enfrentar e re­
solver com objetividade os problemas do pensamento e 
da cultura. Se faltar esta maturidade, não temos a me­
nor dúvida, a Universidade poderá, então, ser vítima da 
fôrça das paixões desencadeadas, poderá ser vítima de 
apreensões injustificadas, poderá ser vítima dos fantas­
mas da imaginação. 
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"O verdadeiro universitário está inteiramente imbuí­
do das tarefas que lhe compete~, seja cO,?o aluno ou 
seja como professor. Os professores, espe?IalmeD:t~, de­
vem compreender com todo o senso de responsabIlIdade, 
{}ue os fins da Universidade são propriamente os que se 
compendiam nos seus estatutos. 

"O fim da Universidade é o cidadão que o professor 
deve formar. Deve formá-lo como cidadão e como ente 
moral. Somente assim a Unive~sidade :pode trans~ormar­
se em uma Universidade comunIdade; somente asSIm pro­
fessôres e estudantes, conscientes dos seus r.especbvo.s 
papéis, podem construir. uma au~ênti?a comumdade un~­
versitária' somente aSSIm a UmversIdade pode transfI­
gurar-se ~uma realidade autênti~amente. hu~ana e au­
tênticamente moral; somente aSSIm a Un~versIdade pode 
alcançar, em sua plenitude, ideal autonomIsta. :Ê~te I?eal 
autonomista não pressupõe o isolamento ?a ~mve!sIda­
de e a sua transformação numa terra de nmguem. E pre­
ciso que a Universidade exerça na ~da nacional o papel 
histórico que lhe está reserva~o . Nao compreendo, por­
tanto, que Universidade e governo possa~ andar dISS~­
ciados, pois, não compreendo e ~em ad~mto que ~ Um­
versidade possa sobrepor-se aos Imperativos da lei. 

"Ê preciso que a Universid~de .col09ue, co:n0 um dos 
seus objetivos mais altos, o respeIto I~transIg~nt~ pela 
pessoa humana considerada como um fIm .e,? SI. E pre­
ciso que a Universidade saiba defender CrIterlOS capazes 
de definir e melhor aproveitar os valores humanos que a 
integram. E preciso que a Universidade saiba es~rut.?-­
rar-se de forma a que a hierarquia de sua orgamzaçao 
não seja ameaçada com mot~vos 9ue nada ,têm li: ver .com 
os próprios interêsses da UmversIdB:.de. E e preCISO, fmal­
mente, que a Universidade, ~pressao de uma vontade le­
gal, expressão de um respeIt? sagra~o pela p~ssoa h~­
mana considerada como um fIm em SI, expressa0 de Cri­
térios altos na seleção de seus valores humanos, expre~­
são de uma hierarquia sàbiamente estrutu~ad~, orgam­
ze-se como uma comunidade em que o respeIto a verdade 
e ao direito represente 'o sinal que a distingue e a digni­
fique. 

"Estas minhas senhoras e meus senhores, são as 
palavras q~e eu não pretendia proferir. O discurso aca-
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dêmico que era de minha intenção fazer fica para uma 
out.ra ·o~a;;i~o. Os dias vividos no "campus" da Cidade 
Umve:~n~Z:la de Brasília constituiram suficiente lição 
para JustifIcar estas palavras cheias de apreensões mas 
também cheias de esperanças." ' 

Pesquisa 

Conv~nio assinado com o Banco Interamericano de 
~esenvolvlmento proporcionará 270000 dólares à Univer­
sld8;d~ !ederal do ~sta~o. do ~U.o Grande do Sul para a 
aqUlslçao de material blbhograflco e equipamentos para 
o desenvolvimento de pesquisas. 

Planejamento e Projetos 

A !~culdade de 9iências Econômicas da Universida­
de. Catohca do Parana promoveu, em agôsto e setembro 
~OIS cu:sos - o primeiro, pesquisa para o planejament~ 
mdustnal; o segundo, elaboração e avaliação de projetos. 

O . primeiro, coordenado pelos sociólogos Constantino 
Commmos e Galbas Milléo, tinha o seguinte programa : 
Introdução - Características do conhecimento científi­
co -. Planejamento de pesquisa social - Técnicas de 
pesqUlsa - Problemas de elaboração de questionários -
Problema,:; de co~~icação - Análise de pesquisas - In­
t~rpretaçao e anahse - Estrutura e mobilidade - Mobi­
hdade numa co~unidade urbana - Projeto e planeja­
mento da pesqUlsa. 

Coordenado pelo engenheiro Hélio Gomes da Silva e 
pelo economis~a André Zacharow, o segundo curso obe­
dece~ ao se~nte programa: 1) Alguns aspectos da eco-

'- noml~ ~rasllelra . Noções de Teoria do Desenvolvimento 
Economlco .. Elementos de planejamento . Programação 
gl<;>bal, !letorlal e projetos específicos. 2) Projetos - con­
c~lt~açao, nat~AezB:' eleme ntos, significação, fases prin­
clpals .. ~) EXlgenc.las d~s Entidades Regionais com res­
ponsablhdade . de fmanc~amento vinculadas a programas 
govername,ntals . ~ecam~mos de orientação no setor pri­
vado. ~tm~ulos fmancelros. Consulta para possibilida­
de de fmanclamento . Anteprojeto . Avaliação preliminar. 
4) Técnica de planejamento . Estudos de mercado tama-, 
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nho e localização, engenharia do projeto. Composição de 
custos e receitas. Orçamento de inversões . Capital opera­
cional. Mobilização de recursos. Financiamento . 5) Es­
trutura administrativa e legal das emprêsas . Formas so­
cietárias. Departamentalização básica. 6) Critérios de 
avaliação, privados e sociais. 

Túnel de Vento 

Idealizado e projetado por professôres das cadeiras 
de Mecânica dos Fluídos e Hidráulica, foi inaugurado, 
em agôsto, na Escola de Engenharia da UMG, o Túnel 
de Vento, incorporado ao Laboratório de Hidráulica. 

Em linhas gerais o aparelhamento consta de um tubo 
ventilador com hélice de quatro pás com 1,3 m de diâ­
metro acionada por motor elétrico trifásico de 15 cava­
los de velocidade variável, por um aerostato de campo, 
de 50 a 100% de rotação máxima, oferecendo, entre êstes 
limites, uma seqüência de nove velocidades. O ar impul­
sionado pelo ventilador é inicialmente encaminhado a um 
canal retangular de 0,5 x 1,50 m, que se ramifica em 
três 'Outros de 0,5 x 0,5 m, em cujas extremidades podem 
adaptar-se quatro seções distintas . A conjunção das ca­
racterísticas descritas permitirá a execução rápida de vá­
rios trabalhos, com uma elasticidade didática que abran­
gerá 108 combinações, podendo facultar a cada aluno um 
dado diferente . Experiências iniciais indicaram que se 
pode contar com velocidade máxima ~a ordeAm. de 150 krr:s 
por hora, o que permite, no campo mfrassomco, os mal.s 
variados ensaios. Dentre êstes, podem citar-se a determI­
nação das perdas de carga contínuas ou. locais, es~udo 
das asperezas, ensaios de modelos de bocaIs, de turbmas, 
de bombas e de ventiladores, escoamento de gases em 
meios porosos (metalurgia) , resistência de corpos._ care­
niformes resistência e sustentação de asas de aVlOes e, 
pela similaridade, estender as pesquisas a qualquer tipo 
de fluído, inclusive água. 

O conjunto foi inteiramente execu~a~o com ~s .recur­
sos internos da Escola, parte pela OflCma ~~camca d.o 
Laboratório de Hidráulica e parte com o auxIllO das. OfI­
cinas Cristiam> Ottoni, despendendo-se, em materIal e 
mão-de-obra, um e meio milhão de cruzeiros. 
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ASPECTOS 

INTERNACIONAIS 

DA EDUCAÇAO 

Planejamento da Educação 

Philip H. Coombs, diretor do Instituto 
Internacional de Planejamento da Educa­
ção, ao discursar na Conferência da Co­
missão Canadense da UNESCO, disse que 
"o planejamento da educação não consiste 
em traçar projeções estatísticas e fomen­
tar a expansão do sistema de ensino vi­
gente" . 

Na sua oplmao, as tarefas de caráter prioritário do 
planejamento educacional nos próximos anos podem ser 
definidas assim : 

1 - "Lograr uma melhor adaptação da educação às 
necessidades do crescimento econômico e do progresso 
social . 

2 - Conseguir uma expansão mais equilibrada e 
seletiva do sistema do ensino . 

3 - Empreender resolutamente a realização de di­
versas modificações e aperfeiçoamento no sistema de 
ensino . 

4 - Reforçar a educação extra-escolar." 

Universidade de Ruhr 

A 30 de junho foi inaugurada, em Bochum, a Uni­
versidade do Ruhr, a primeira das novas Universidades 
projetadas pela República Federal da Alemanha. ' 

Em dos anos foram contruídos dois dos edifícios 
principais, em que 2 000 estudantes de Letras e Filosofia 
iniciarão, em novembro, os seus estudos. No outono de 
1966 será possível matricular igual número de estudantes 
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de Ciências Naturais. Por essa ocasião já haverá mil va­
gas nas residências universitárias . 

Logo que terminada, a Universidade terá capacidade 
para atender, nos seus 14 edifícios e institutos, um total de 
15000 alunos. A Universidade não está organizada em 
Faculdades, mas subdividida em seções que permitem 
estreita cooperação entre os vários ramos das ciências e 
da pesquisa. 

O professor Heinrich Greeven, catedrático de Teo­
logia Evangélica na Universidade de Kiel, é o Reitor da 
nova Universidade . 

Curso Secundário/Curso Superior 

Em artigo publicado em Kriterion) revista da Facul­
dade de Filosofia da UMG, a professôra Alaíde Lisboa de 
Oliveira analisa alguns aspectos particulares da Univer­
sidade do Chile, de que destacamos êste, da correlação 
entre o curso secundário e o curso superior: 

"Um problema que vem preocupando os meios edu­
cacionais do Brasil é o da correlação entre o curso secun­
dários e o superior. Insistem professôres universitários nas 
dificuldades que encontram os alunos para vencer as pri­
meiras etapas do curso superior: não têm bons hábitos 
de estudo; não assimilam bem a matéria, demonstram 
falhas nos conhecimentas básicos; têm limitada capaci­
dade de compreensão de leitura de texto; consultam com 
dificuldade obras estrangeiras; demonstram pouco inte­
rêsse científico. Parece que o curso secundário não está 
preenchendo como se desejaria suas funções de instruir 
e dar bons hábitos, atitudes e ideais aos alunos. É essa 
uma impressão generalizada. Pois bem, no Chile tam­
bém se levantou o problema da correlação entre liceu e 
universidade. A Universidade do Chile dispõe de um ór­
gão "Instituto de Investigações Pedagógicas" e o Reitor 
promoveu, através dêsse órgão, um estudo de investiga­
ção, tão científico quanto possível, e chegou a conclusões 
bem claras. O estudo 'se fez em relação a matérias cien-
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tíficas que eram as que ofereciam maiores dificuldades 
de adaptação e desenvolvimento. A impressão que se tem, 
de conclusões e de sugestões, é de que há muita semelhança 
centre os nossos problemas e os chilenos, e que seria de 
tôda conveniência tentar uma investigação na mesma 
base, com adaptações necessárias . 

"Foi em 1957, em um Encontro de Professôres Uni­
versitários do Chile, que se levantou o problema: tem 
havido desarticulação forte entre a preparação científica 
básica dos alunos egressos dos liceus e as existências 
mínimas que a universidade considera indispensáveis 
:para iniciar seus cursos? Levantado o problema surgiu 
logo a determinação de um estudo de pesquisas a fim de 
que fôsse examinada a situação e se pudesse chegar a 
conclusões. E assim o trabalho foi realizado tendo à 
frente a Professôra Irma Salas e o Professor Egídio 
Orellano, sob os auspícios do Reitor D. Gomez Millas. 
Das conclusões e das recomendações, tanto c"Om referên­
cia ao trabalho do curso secundário como do superior 
fazemos uma resenha, porque as consideramos de grande 
alcance também para a nossa situação. Observações rela­
tivas aos programas do curso secundário: a) - incluem 
excesso de matéria em relação ao tempo disponível; b) -
são simples lista de temas, sem discriminação do essencial 
.e do secundário; c) - não contém indicações metodoló­
gicas nem de material a ser usado; d) - seu conteúdo 
nem sempre corresponde ao estado atual da ciência, por­
que foram elaborados há anos atrás; e) - excluem temas 
fundamentais básicos para estudos superiores futuros. 

\ 

"Sugestões: a) - revisão dos programas como ne­
cessidade de caráter permanente em todo sistema escO­
lar, imposta pelo progresso rápido da ciência e pela in­
cessante mudança de condições sociais; b) - revisão do 
:programa como trabalho eminentemente técnico e de 
~omplexidade extraordinária em que se levam em conta: 
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aspirações e necessidades do grupo social, progresso do 
saber humano, interêsses dos educandos, descobertas da 
psicologia, estado atual da metodologia, recursos ma~e­
ria.is, condições de distribuição de matérias; d) - CrIa­
ção de um corpo de técnicos e "experts" que se ocupe 
permanentemente do problema e trabalhe e~ colabo.:a­
ção com os professôres: no recolhimento de mformaçoes 
sôbre os resultados da aplicação do programa; em suges­
tões para modificações; no preparo de progra~a~ ex~e­
rimentais em número limitado de escolas com mdICaçoes 
de objetivos, organização de conteúdo, distribuição de 
tempo na seleção de material didático." 

Estágios de Cooperaçáo Técnica 

A Associação para a Organização dos Estágios dos 
Técnicos Estrangeiros na França (ASTEF) organiza os 
estágios na França dos engenheiros e técnicos que já 
possuem uma experiência profissional e desejam apro­
fundar seus conhecimentos e desenvolver sua experiên­
cia, ao contato com as indústrias, as técnicas e os gran­
des serviços públicos francêses. 

Êstes estágios se apresentam: 1) sob a forma de 
estágios individuais, preparados segundo o programa 
proposto pelo candidato e segundo as possibilidades das 
emprêsas e dos serviços franceses que recebem o esta­
giário; 2) sob a forma de estágios em grupo cujos pro­
gramas, preparados adiantadamente pela ASTEF, com­
portam em geral uma parte de ensino teórico e uma par­
te de aplicações práticas. 

O número dos participantes e as qualificações re­
queridas são d~terminadas para cada estágio em grupo. 
Em caso algum, o programa de um estágio em grupo 
pode ser modificado. 
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Para 1966, o calendário dos estágios em grupo (ainda 
não confirmado) está relacionado no quadro a seguir. As 
datas exatas serão precisadas, qualquer informação po­
derá ser obtida no Serviço da Expansão Econômica Fran­
cesa ou no CFDT. 

Designação do Estágio 

Foto interpretação 
Técnicas Cinematográficas 

Construção 

Produção, transporte e distribui-
ção da energia elétrica 

Hidráulica agrícola 
Barragens 

Técnicas rodoviárias 
Mecânicas dos solos 
Técnicas frigoríficas 
Corpos graxos 

Telecomunicações (4 opções) 

Planificação nacional e setorial 
Cooperativas agrícolas 

- I.F.A.C. 
Movimentação 

- Instituto de formação nas 
técnicas de implantação da 
movimentação 

Técnicas do couro 
- Instituto do Couro 

Normalização 
- A.F.N.O.R. 

Concreto protendido 
- Curso teórico C . S.T .B. 

I 
Data do Início 

do Estágio 

Janeiro 
a ser fixada 
2 sessões: 

fevereiro e outubro 

abril 
a bril 

março 
abril 
abril 

setembro 
setembro-outubro 

dezembro 
a ser fixada 

abril 

a ser fixada 

outubro 

a ser fixada 

outubro 
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I Duração (meses) 

4 
4 

4 
a ser determi-

nada 
4 

3 
4 

3 
3 
3 
5 
4 

5 

a ser precisada 

4lh 
, 

a ser precisada 

;) 

Universidades Populares 

o número de universidades populares, ciclos de con­
ferências, círculos de estudos, bibliotecas e organizações 
de juventude na Suécia continua a crescer. Duas novas 
universidades populares foram inauguradas, elevando o 
seu número a 105. A tendência atual é no sentido de pro­
longar os cursos de inverno, que podem estender-se de 
30 a 40 semanas, e suprimir os de verão (férias). Cada 
vez mais se acentua o interêsse pelos problemas interna­
cionais e pelo intercâmbio internacional de estudantes. 
Várias escolas organizaram cursos no estrangeiro, onde 
os alunos podem estudar problemas internacionais. 

Em 1963/ 64 funcionaram na Suécia mais de 100000 
círculos de estudos, com cêrca de um milhão de estudan­
tes. Os assuntos preferidos foram os referentes a proble­
mas sociais e educacionais e à situação internacional. 

Menos Alunos por Cla sse 

Como, no ano de 1963/ 64, houve 9W 000 alunos 
a menos nos graus primário e secundário inferior, . foi 
possível baixar, no Japão, o nível máximo de alunos por 
classe, que passou de 54 (primário) e 52 (secundário) 
a 50 para os dois graus. A média é de cêrca de 4;0 por 
classe, exceto nas grandes cidades. Nas regiões isoladas, 
o número de alunos por classe passou de 20 (escolas de 
classe única) e de 35 (escolas de várias classes) a 15 e 
25, respectivamente. 

No nível secundário superior, porém, o número de 
alunos aumentou consideràvelmente: procedeu-se, pois, a 
nova repartição do pessoal docente, de modo que os pro­
fessôres de ensino primário e secundário inferior, porta­
dores do diploma necessário, passaram ao nível superior. 

I 
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PUBLICAÇOES 

FOA 

Sob a direção do seu diretor Carlos 
Aldrovandi, a Faculdade de Odontologia 
de Araçatuba, SP, deu início à publicação 
da Revista FOA~ semestral. Já estão cir­
culando 'os n."O 1 e 2, referentes a janei­
ro/ junho e julho/ dezembro dêste ano. 

Cada número tem cêrca de 100 pági­
nas de colaboração original, ilustrada com 
fotografias, quadros e gráficos. 

Com põem a comissão de redação os 
professôres Eugênio Zerlotti Filho, Enir 
Geraldo Arcieri, Frutuoso Pimentel e Or­
lando Airton de Toledo, que assinam, sà­
zinhos ou com outros autores, algumas 
das colaborações dos dois números já apa­
recidos. 

Universidade de San Carlos da Guatemala 

O Instituto de Investigaciones y Mejoramiento Edu­
cativo, dentro do programa inter-universitário da Univer­
sidade de San Carlos da Guatemala e da Universidade do 
Estado de Michigan, está publicando uma série - Studies 
of Education in Central America - de que já surgiram 
os seguintes folhetos: 

- Plan of Public E xpenditure for Education in 
Central America. 

- The Public Administration of Education in Cen­
tral America. 

- A Case Study - Academic Progress of University 
Students. \..-

- The Production of Secondary School Personnel: 
projected costs. 

Todos os folhetos, de 19(?4, são impressos nos Esta­
dos Unidos , 
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ATOS 

OFICIAIS 

Legislação 

Lei nQ 4.764 - 30/ 8/ 65 -
Inclui a Escóla de Serviço So­
cial, anexa à Pontifícia Univer­
sidade Católica do Rio de J anei­
ro, entre os estabelecimentos 
subvencionados pelo Govêrno 
Federal (D, O. 31/8/ 65). 

Dec. nQ 55.666 -1/2/ 65-­
Reconhece o Conservatório Mu­
sical de Santos, SP, com os Cur­
sos de Instrumento, Composiçã'O· 
e Regência (D ,O. 30/ 8/ 65). 

Dec. nQ 56.810 - 31/ 8/ 65 
- Autoriza o funcionamento do 
Curso de Engenheiros de Ope­
ração do Instituto Nacional de 
Telecomunicação de Santa Rita 
do Sapucaí, MG (D.O. 31/8/ 65) ~ 

Dec. nQ 56.869 - 15/ 9/ 65 
Concede reconhecimento ao 

Curso de Psicologia da Pontifí­
cia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (D.O. 17/ 9/ 65). 

Dec. nQ 56.870 - 15/ 9/ 65 - Concede reconhecimen­
to aos Cursos da Escola de Sociologia e Política da Pon­
tifícia Universidade Católica dó Rio de Janeiro (D . O. 
17-9-65) . 
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Dec. n Q 56.879 - 20) 9) 65 - Concede autorização 
para o funcionamento do Curso de Pedagogia da Facul­
dade de Filosofia e Letras de Juiz de Fora, MG (D. O. 
23) 9) 65) . 

Dec. nQ 56.882 - 20) 9) 65 - Concede reconhecimen­
to ao Curso de Jornalismo da Faculdade de Filosofia e 
Letras de Juiz de Fora, MG (D .O. 23) 9) 65). 

Dec. n Q 56.883 - 20) 9) 65 - Concede autorização 
aos Cursos de Geografia e História da Faculdade de Fi­
losofia, Ciências e Letras de Santos, SP (D. O. 23) 9) 65). 

Diretores 

Foi nomeado Diretor: 

- da Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas, 
MG - Nilo Bernardes da Silva, Catedrático de Micro­
biologia. 

ProFessôres Catedráticos 

Foi nomeado professor catedrático: 

- de Construção Civil, Arquitetura, Higiene e Ur­
banismo da Escola de Minas de Ouro Prêto, MG - Ivo 
Pôrto de Menezes (D.O. 22) 9/ 65). 

Conselho Diretor da Fundaçáo Universidade 

do Amazonas 

Foram nomeados membros do Conselho Diretor da 
Fundação Universidade do Amazonas - Garcitilzo do 
Lago Silva e Vicente de Mendonça Júnior (D. O. 22 / 9) 65). 
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Portarias 

o Ministro de Estado da Educação e Cultura, consi­
derando que o Professor Vítor Rodrigues foi designado, 
por decreto presidencial, para ocupar o c~r%o ~e Cons~­
lheiro da CAPES, e tendo em vista a sohcItaçao do DI­
retor do Ensino Superior, constante do Processo n~ 
47.504-65, resolve: 

NQ 260 - Designar o referido Professor Vítor Rodri­
gues para exercer, também, as funções de membro da Co­
missão Técnica Consultiva do Plano CAPES-BNDE-BID, 
na vaga decorrente da dispensa concedid~ ~o Dr. ~rnâni 
Braga de ambos os organismos. - FlavlO Suphcy de 
Lacerda. 

D . O. 27/ 9/ 65, p. 9883. 

- - -a--- -

"Desde 1958 vem a CAPES realizando pesquisas .junto 
a estabeleciment~s de ensino superior, visando a obter m~or­
mações pormenorizadas sôbre candidatos a _exames vestlbl;'­
lares, como idade, intervalo entre a conclusao. do curso me­
dia e a prestação do vestibular, .e~ames vestlbul~res ante­
r iores, freqüência a cursos esp~c.laJS de. preparaç!l0 para o 
vestibular e tipo de curso. me?l~ seg~Jd?, e,,, amda, para 
averiguar o probléma das mSCfJçoes multlplas. 
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